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    Nota ao leitor:




    Como a maioria das traduções da Bíblia, a NVI traduz o nome hebraico de Deus, “Yahweh”, em português como o título de “o Senhor”. Por razões que ficarão aparentes à medida que você lê este livro, adicionamos Yahweh em colchetes. Toda vez que o ler, lembre-se de que Deus tem um nome.


  






    Êxodo 34:4-7




    Assim Moisés lavrou duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras e subiu ao monte Sinai, logo de manhã, como o Senhor [Yahweh] lhe havia ordenado, levando nas mãos as duas tábuas de pedra. Então o Senhor [Yahweh] desceu na nuvem, permaneceu ali com ele e proclamou o seu nome: o Senhor [Yahweh]. E passou diante de Moisés, proclamando: “Senhor [Yahweh], Senhor [Yahweh], Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e quarta gerações.”
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    O Deus no topo da montanha




    Semana passada, um ateu se aproximou de mim e perguntou como eu poderia acreditar em um Deus que fazia os pais comerem os filhos.




    Naturalmente, fiquei um pouco confuso. Muitas pessoas têm ideias estranhas sobre Deus, mas canibalismo? Para mim, era uma novidade.




    Estava ministrando em um evento, e o tema daquele fim de semana era a Bíblia — com todas as suas estranhezas, mistérios, dramas, verdades e mentiras, violências e não violências, com seus animais de carga falantes, com um Messias que morre e com todo o seu aspecto vai-saber-lá-o-que-se-passa-com-esta-história.




    O evento deveria ser para pastores e líderes religiosos, mas vários ateus invadiram a festa.




    Acontece que muitas pessoas têm problemas com a Bíblia.




    E um número ainda maior tem problemas com o próprio Deus.




    Então, um homem, Micah, veio a mim com uma citação de Levítico. (Por que sempre o livro de Levítico?).




    Ele acidentalmente tirara uma frase de seu contexto e a interpretara de forma errada. Acontece.




    Tivemos uma boa conversa sobre como Deus não é realmente um canibal, mas então eu tive de interromper aquele bate-papo para dar continuidade à minha ministração. Mais tarde, contudo, me ocorreu que 
Micah — o ateu — e eu — o pastor —, embora conversássemos sobre Deus, ambos tínhamos ideias radicalmente diferentes sobre quem Deus é.




    Para mim, Deus é o Criador de tudo o que é bom, belo e verdadeiro — o Deus sobre o qual leio nas Escrituras e vejo em Jesus de Nazaré.




    Para Micah, Deus é um monstro sádico que fez os antigos hebreus comerem seus filhos.




    Mesma Bíblia, um Deus muito diferente.




    Então, algumas semanas atrás, meu filho Jude me perguntou sobre a ressurreição de Jesus. Ele queria saber se Jesus era um zumbi, como no filme Guerra Mundial Z.




    Jesus, um zumbi?1




    Agimos como se a palavra “Deus” fosse um denominador comum, mas não é.




    Ao falarmos sobre Deus, descobrimos que as interpretações de quem ele é são extremamente variáveis.




    No Ocidente, ainda vivemos com uma ressaca do nosso passado cristianizado. Houve um tempo em que, quando você dizia “Deus”, as pessoas imediatamente pensavam no Deus sobre o qual lemos nas Escrituras e vemos em Jesus. A maior parte dos indivíduos chegaria às mesmas conclusões básicas sobre esse Deus.




    Há muito, porém, esse tempo passou.




    Hoje, quando digo “Deus”, talvez você pense em uma série de coisas, dependendo de seu país de nascimento, idioma, religião, experiência na igreja, formação — e, é claro, se você tem TV a cabo ou não.




    Tudo isso me leva à questão central deste livro: quem é Deus?




    Não escrevo este livro para provar que Deus existe. Se você é ateu como o meu novo amigo Micah, bem-vindo à mesa; alegro-me por você estar aqui. Apenas saiba que não tecerei uma longa e enfadonha explicação de por que eu estou certo e você errado. Há muitas pessoas, bem mais inteligentes do que eu — do tipo que carrega um título antes do nome —, que
já fizeram isso.




    Só posso falar a partir da minha própria experiência e, para mim, a questão da existência de Deus nunca foi o problema. Já trilhei o caminho da dúvida, experimentei uma crise de fé — algumas, na verdade — refleti muito sobre Jesus e tive uma lista de questionamentos sobre a Bíblia, que se estendia de onde eu moro até a Flórida (moro em Portland — é uma caminhada e tanto). Dada a minha disposição natural, a existência de Deus sempre foi, para mim, uma verdade incontroversa e autoevidente.




    Você esteve fora recentemente?




    Para mim, a questão muito mais interessante sempre foi: “Como Deus é?”.




    Deus é “ele”?




    Ou “ela”? Já pensaram nisso, irmãs…? Será que o pronome de Deus é neutro?




    Ou é “isto”?




    Porventura a árvore do meu jardim está cheia do divino?




    Acaso eu estou cheio do divino?




    Deus é mesmo uma pessoa? Ou ele/ela/eles/isto/a árvore/talvez-até-eu ou é mais uma força energética ou um estado de espírito?




    Ou será que Micah está certo? Deus é apenas um mito, a herança de um mundo abandonando por todas as pessoas inteligentes e pensantes? Agora que temos ciência e tecnologia, “sabemos mais”.




    Suponhamos, por enquanto, que exista algum tipo de ser invisível, mas real, que fez tudo — e chamemo-lo, por enquanto, de “Deus”. Nesse caso, como esse Deus é?




    Gentil ou cruel?




    Perto e envolvido com a minha vida ou distante e indiferente?




    Rigoroso e tenso como um pregador fundamentalista, ou livre e tranquilo como um progressista gentil e educado?




    Ele vota nos democratas ou é um republicano? Ou será que ele é do Partido Verde?




    Que tal esta: o conceito de Deus ainda serve para o mundo? Cada vez menos pessoas respondem “sim”. E se Deus e a religião forem apenas uma fonte inesgotável de violência, ódio, intolerância, hipocrisia e música muito ruim?




    Quem é esse “Deus” que amamos, odiamos e adoramos; contra quem blasfemamos ou em quem confiamos; a quem tememos, em quem acreditamos, de quem duvidamos ou em nome de quem xingamos; a quem nos curvamos, contra quem fazemos piadas ou, na maioria das vezes, simplesmente ignoramos?




    Eu diria que sua resposta a essa pergunta define quem você é.




    A. W. Tozer, um escritor do século XX, fez uma afirmação surpreendente: “O que vem à nossa mente quando pensamos em Deus é a coisa mais importante a nosso respeito”.2




    Sério?




    A coisa mais importante?




    Mais do que nosso gênero, sexualidade, etnia, origem familiar, cidade natal, faculdade, nível de renda ou time de futebol?




    Absolutamente.




    Aqui está uma verdade que atravessa todo o universo: nos tornamos semelhantes àquilo que adoramos.




    Tozer prossegue: “Tendemos, por uma lei secreta da alma, a nos mover em direção à nossa imagem mental de Deus […]. Se pudéssemos extrair de qualquer homem uma resposta completa à pergunta: ‘O que vem à mente quando você pensa sobre Deus?’, poderíamos, com certeza, prever o futuro espiritual desse homem”.3




    Dito de outra forma, o que você pensa sobre Deus moldará o seu destino na vida.




    Se você pensa em Deus como homofóbico, racista e furioso com o mundo, essa visão distorcida da realidade irá transformá-lo em um fanático religioso que é — adivinhe — homofóbico, racista e furioso com o mundo.




    Se você pensa em Deus como um progressista da Costa Leste, educado e apoiador do movimento LGBTQI+, isso o moldará no estereótipo do boêmio rico, com o adesivo “Não toleraremos a intolerância” na parte traseira de seu automóvel híbrido.




    (Não tome isso como uma ofensa. Estou escrevendo sobre metade dos meus vizinhos e amigos).




    Se você pensar em Deus como a versão cósmica de um coach focado em “maximizar sua vida”, sua visão o transformará em um “engravatado” viciado em sucesso pessoal, mesmo que você tente disfarçar isso com roupas elegantes e chame esse comportamento de “seguir Jesus”. Você vê onde quero chegar?




    O terrorista do ISIS decapitando o infiel, o famoso pregador do evangelho da prosperidade saindo de seu Hummer depois de coquetéis noturnos com Kanye West, o manifestante batista de Westborough do lado de fora de um funeral militar gritando frases odiosas, o hindu sacrificando uma cabra a Shiva, o feiticeiro africano sacrificando um menino, o atirador do Exército dos Estados Unidos orando a Deus antes de atirar, a ativista pacifista arriscando o pescoço para impedir mais uma guerra por acreditar nos ensinamentos de Jesus sobre o amor ao inimigo, o cantor gay que se levanta na premiação do Grammy e agradece a Deus por sua canção sobre um caso de uma noite, a freira católica desistindo de uma “vida normal” para viver na pobreza e trabalhar pela mudança social — todos esses homens e mulheres agem com base no que acreditam sobre Deus.




    Então, sem dúvida, o que pensamos sobre Deus é importante.




    Quem Deus é tem implicações profundas sobre quem somos.




    Aqui está o problema: geralmente, acabamos com um Deus que se parece muito conosco. Como diz o ditado: “Deus criou o homem à sua imagem, e o homem, em um gesto de cortesia, retribuiu-lhe o favor”.4




    Há uma inclinação humana em todos nós para fazer Deus à nossa própria imagem.




    Meu amigo Scot McKnight é professor de Novo Testamento em Chicago. Durante anos, ele ministrou aulas sobre Jesus e começou cada semestre com duas pesquisas. A primeira consistia em um conjunto de perguntas sobre o aluno: o que ele gosta, o que não gosta, suas opiniões e assim por diante. A segunda pesquisa continha o mesmo conjunto de perguntas, mas desta vez sobre Jesus. Segundo McKnight, em 90% das vezes, as respostas eram exatamente as mesmas.




    Isso é revelador, não é?




    Veja como você sabe se criou Deus à sua imagem: ele concorda com você em tudo. Ele odeia todas as pessoas que você odeia e vota na pessoa em quem você vota. Se você é republicano, ele também é; se é democrata, ele também é. Se você é entusiasmado por_____, então Deus também é entusiasmado por____; se você é aberto e flexível em relação à sexualidade, ele também é. E, acima de tudo, ele é domável. Você nunca fica bravo com ele, nem fica impressionado com ele, nem tem medo dele, pois ele é controlável.




    E, claro, ele é fruto da sua imaginação.




    Muitas vezes, o que acreditamos sobre Deus diz mais a nosso respeito do que a respeito de Deus. Nossa teologia é como um espelho da alma, pois nos mostra o que está lá no fundo do nosso ser.




    Talvez a verdade seja que queremos um Deus controlável porque queremos ser Deus. Nós queremos ser a autoridade sobre quem Deus é ou não, sobre o que é certo ou errado; também queremos que a máscara da religião ou da espiritualidade cubra a realidade do eu-quero-ser-Deus.




    A tentação mais antiga e primordial, que remonta a Adão e Eva no Jardim, é decidir por nós mesmos como Deus é, se devemos viver de acordo com a sua visão do florescimento humano ou criar a nossa própria versão. Deste modo, seremos “como Deus, conhecedores do bem e do mal”.5




    É por isso que a teologia é tão incrivelmente importante.




    A palavra teologia vem de duas palavras gregas: theos, que significa “Deus”, e logos, que significa “palavra”. Simplificando, teologia é uma “palavra sobre Deus”. É o que nos ocorre à mente quando pensamos em Deus.




    Não é como se alguns de nós gostássemos de teologia, e outros não. Todos nós temos uma teologia. Todos nós temos pensamentos, opiniões e convicções sobre Deus. Para o bem ou para o mal, de modo certo ou errado, brilhante ou perigoso — todos nós teologizamos.




    Entretanto, o problema é que muito do que pensamos sobre Deus está simplesmente errado.




    Sei que estou sendo direto demais, mas não sei como expressar isso de outra forma.




    Muito do que lemos nas notícias, vemos na televisão ou ouvimos nas ruas sobre Deus e a maneira como ele trabalha está errado. Talvez não de todo errado, mas errado o suficiente para atrapalhar a forma como vivemos.




    No mundo moderno, começamos com a suposição de que sabemos como Deus é, e em seguida julgamos cada religião, igreja, mensagem ou livro com base na nossa visão de Deus.




    Há algum tempo, li uma entrevista na Rolling Stone com uma celebridade que disse ter crescido na igreja, abandonando-a na faculdade porque “não podia acreditar em um Deus que limitaria o sexo a um homem e uma mulher por toda a vida”.6




    O alarmante para mim não foi o trecho a respeito do sexo; afinal, é este o mundo em que vivemos. Além disso, o entrevistado em questão era uma estrela do rock…




    O alarmante para mim foi a reviravolta bizarra da lógica.




    Eu não posso acreditar em um Deus que______?




    É como se o que pensamos e sentimos sobre Deus fosse um barômetro preciso de como ele realmente é!




    Os escritores bíblicos abordam a questão ao contrário: de Moisés a Mateus, eles simplesmente partem do pressuposto de que não temos ideia de como Deus é. Na verdade, muito do que pensamos sobre Deus é totalmente errado. Se a história nos ensina alguma coisa é que a maioria está geralmente errada.




    E não pense que só por ser religioso — ou mesmo um cristão — você está fora de perigo. Jesus passou a maior parte do seu tempo ajudando as pessoas religiosas a enxergarem que muito do que pensavam sobre Deus também estava errado.




    Ouvistes o que foi dito…




    Eu, porém, vos digo…




    Ou, então, Jesus começava um ensinamento da seguinte forma: “O reino de Deus é semelhante a…”, contando uma história que estava radicalmente em descompasso com a forma como as pessoas de sua época pensavam.




    Para Jesus, bem como para todos os escritores bíblicos, o ponto de partida para toda teologia é a compreensão de que:




    não sabemos como é Deus, mas podemos aprender.




    Mas, para aprender, temos de ir à fonte.




    E isso significa que precisamos de revelação. Caso contrário, acabaremos adotando todo o tipo de ideias errôneas, tolas, falsas e até tóxicas a respeito de Deus.




    Por “revelação”, não me refiro ao último livro da Bíblia* ou aos gráficos da década de 1970 sobre o fim do mundo. O que quero dizer é que o próprio Deus tem de nos revelar como ele é. É preciso que ele puxe a cortina do universo e nos deixe espiar o que há por trás. Mas o problema é o seguinte: a revelação, por definição, costuma ser uma surpresa, uma reviravolta na história, uma ruptura com o status quo. Então, quando Deus se revela, quase sempre é diferente do que esperamos.




    Tudo isso nos leva a Moisés, no topo do monte Sinai.




    Sim. É para lá que estamos indo.




    Sou seguidor de Jesus, não um muçulmano, hindu, budista ou cavaleiro Jedi (infelizmente). Por isso, tudo o que penso sobre Deus se dá pelas lentes das Escrituras e do próprio Jesus.




    A Escritura é antes de tudo uma história, e uma história sobre Deus. Queremos fazer dela uma história sobre nós — sobre como progredir na vida, ter uma vida sexual gratificante, aumentar o nosso portfólio ou apenas ser feliz. E sim, há vários “princípios de sucesso” na Bíblia, mas, sinceramente, eles não são a essência da história. 
Se cavar a Bíblia até chegar a seu núcleo, veremos que ela é uma história sobre Deus e sobre como nós, enquanto seres humanos, nos relacionamos com Deus.




    E, na história, há momentos culminantes em que a porta se abre e temos um vislumbre totalmente novo, convincente e às vezes aterrorizante de quem Deus é.




    Muitas vezes, esses momentos acontecem em uma montanha.




    Se você já leu a Bíblia, sabe que o segundo livro se chama Êxodo.7 O cenário do livro é Israel no deserto, recém liberto da escravidão do Egito e a caminho da liberdade em uma nova terra. No entanto, trata-se de uma jornada acidentada, para dizer o mínimo.




    À frente do povo de Deus está o profeta Moisés, que tem uma relação totalmente única com o Criador. Lemos que Deus “falava com Moisés face a face, como quem fala com seu amigo”.8




    Em Êxodo 33, ouvimos uma conversa entre Moisés e Deus. Moisés pede a Deus que acompanhe os israelitas a cada passo do caminho e, a certa altura, ele pede: “Por favor, deixa que eu veja a tua glória”.9




    Na literatura hebraica antiga, como em Êxodo, falar da glória de Deus era falar de sua presença e beleza.10 Moisés pede para ver Deus como ele realmente é, para vê-lo em pessoa.




    Para Moisés, o conhecimento intelectual não é suficiente; ele quer experimentar Deus.




    Deus graciosamente diz a Moisés que ele não poderá ver o seu rosto ou morrerá, “porque ninguém poderá ver-me e continuar vivo”.11 Contudo, Deus lhe oferece algo ainda melhor, prometendo: “Diante de você farei passar toda a minha bondade, e diante de você proclamarei o meu nome: o Senhor [Yahweh]”.12




    Assim, Deus…




    …tem um nome.




    Na manhã seguinte, Moisés acordou cedo e subiu ao topo do monte Sinai. Então, lemos um dos parágrafos mais surpreendentes de toda a Bíblia:




    “Então o Senhor [Yahweh] desceu na nuvem, permaneceu ali com ele e proclamou o seu nome: o Senhor [Yahweh]. E passou diante de Moisés, proclamando: ‘Senhor [Yahweh], Senhor [Yahweh], Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a quarta gerações.’”13




    Esse é um daqueles momentos decisivos em que tudo muda. É um dos poucos lugares em toda a Bíblia em que Deus se autodescreve, em que essencialmente diz: “É assim que eu sou”. Pense nisso como uma declaração de autorrevelação de Deus, seu comunicado de imprensa 
ao mundo.14




    Por causa disso, talvez se trate da passagem mais citada da Bíblia, pela Bíblia.15




    Os escritores bíblicos, vez após vez, retornam a essa passagem — muitas vezes, por sinal! Figuras como Moisés e Davi, Jeremias e Jonas — cada um cita, alude, ora, cria cânticos, reivindica e até lamenta esse texto. Acima de tudo, eles creem nessa revelação.




    A passagem representa um marco zero para uma teologia de Deus.




    O que me impressiona, no entanto, é como essa passagem é muito diferente do que alguém esperaria.




    Para aqueles de nós que vivemos no Ocidente, tendemos a pensar em Deus nas categorias da filosofia. Escolha um livro sobre Deus, e muitas vezes ele começará com os omnis…




    Deus é onipotente (todo-poderoso).




    Deus é onisciente (conhece todas as coisas).




    Deus é onipresente (está em todos os lugares ao mesmo tempo).




    Todas essas declarações são verdadeiras, e eu creio nelas.16 Mas veja, o problema que eu enxergo é este: quando Deus se autodescreve, ele não começa com o quão poderoso ele é, ou como sabe de tudo o que há para saber, ou como existe desde antes do tempo e do espaço e não há ninguém semelhante a ele no universo.




    Isso tudo é verdade, mas, aparentemente, para Deus, não se trata do que é mais importante.




    Quando Deus se autodescreve, ele começa com o seu nome, seguido pelo que chamamos de seu caráter: ele é compassivo e gracioso; demora para se irritar; é abundante em amor e fidelidade, e a lista continua…




    O que faz sentido! Começar com os omnis é como se alguém perguntasse sobre a minha esposa e eu respondesse que ela tem 33 anos, 1 metro e 60 centímetros, 50 quilos, cabelo preto, olhos castanhos, ascendência latino-americana…




    Tudo isso é verdade; contudo, se você ficasse ali sentado enquanto eu contasse todos esses fatos sobre a minha esposa, meu palpite é que em algum momento você me interromperia e perguntaria: “Sim, mas como ela é? Fale-me sobre ela. Como é a personalidade dela? Ela é descontraída ou tímida? O que fez você se apaixonar por ela? O que faz ela ser ela?”.




    Na maioria das vezes, é assim que falamos acerca de Deus — recitamos um monte de coisas a seu respeito que são verdadeiras, mas não são as coisas que fazem ele ser ele.




    É por esta razão que a passagem de Êxodo é uma lufada de ar fresco: acontece que Deus é melhor do que qualquer um de nós poderia imaginar.




    Talvez você já tenha lido essa passagem antes, de forma rápida, ou talvez não se lembre dela, mas ela é central na história bíblica. Os rabinos a consideram extremamente importante. Na cultura judaica, esse trecho de Êxodo é conhecido como os “Treze Atributos da Misericórdia”, e os judeus ortodoxos a recitam em dias sagrados como o Yom Kippur, antes da leitura da Torá e na sinagoga.17 A passagem equivale ao João 3:16 do judaísmo. Se você já está algum tempo na igreja, provavelmente conhece João 3:16 de cor: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira…”. Curiosamente, porém, pouco ou nada é dito na maioria das igrejas sobre Êxodo 34:6-7, embora talvez seja a passagem mais citada na Bíblia, pela Bíblia.




    Vamos mudar isso, certo?




    Aqui, então, está o mapa do nosso trajeto neste livro…




    Falaremos de Êxodo 34:6-7 linha por linha, reservando um tempo para mergulhar nossa imaginação em cada palavra. Cada capítulo será mais ou menos assim:




    Na parte UM do capítulo, trataremos sobre o original hebraico. É incrível o que você pode encontrar quando se aprofunda no idioma.




    Na parte DOIS do capítulo, veremos uma ou duas histórias nas quais a passagem é citada por autores bíblicos posteriores — histórias em que vemos Deus manifestando o seu caráter.




    Em seguida, na seção TRÊS, passaremos para Jesus. Como seguidor de Jesus, acredito firmemente que o poderoso Deus do monte Sinai — aquele com trovões, relâmpagos, fogo, fumaça e uma voz estrondosa — tornou-se humano na forma de Jesus de Nazaré. Por meio de Jesus, podemos compreender mais claramente do que nunca como Deus realmente é.




    Finalmente, na seção QUATRO, refletiremos sobre como a compreensão de quem Deus é impacta a nossa própria identidade. Exploraremos como essa compreensão pode transformar nossa vida, libertando-nos dos grilhões que nos limitam e permitindo-nos experimentar a vida rica, desafiadora e estimulante que Deus planejou para nós, conforme demonstrado por Jesus.




    Isso lhe parece um bom plano?




    Espero que você esteja sentado aí pensando: sim, vamos começar!




    Agora, antes de encerrarmos esta salva inicial, deixe-me colocar todas as minhas cartas na mesa.




    Escrever um livro sobre Deus é assustador. Quem sou eu? Não se trata só de uma tarefa difícil, mas penso também no que está em jogo.




    Você pode ler este livro e ter uma visão errada de Deus, o que não seria apenas um leve erro da minha parte.




    Ou você poderia ler este livro e reformular radicalmente a maneira como se relaciona com Deus e, ao fazê-lo, remodelar toda a sua vida.




    Então, enquanto digito estas palavras, sinto a pulsação e o acelerar do meu coração agitando meu peito — essa sensação de que tenho de escrever sobre o assunto. Mas também sinto esse peso nos ombros, essa gravidade e seriedade, essa sensação de que preciso acertar.




    Então, farei o meu melhor. Mas, convenhamos… eu não sou Deus.




    E mesmo que eu fosse Deus, e este livro fosse um registro da minha conversa com John Mark Comer, você ainda teria dúvidas, assim como Moisés, Jó, Habacuque, Pedro e todos os demais que já se encontraram com o Deus que é totalmente transcendente.




    Há um mistério em Deus que nunca desvendamos. Afinal, estamos lidando com um ser totalmente diferente de qualquer outro no universo.




    Não é como se você fosse terminar de ler este livro, recostar-se na cadeira e pensar consigo mesmo: agora eu entendo.




    Não é assim que funciona.




    Em determinado momento em Êxodo, Moisés pergunta a Deus o seu nome, e Deus lhe responde: “EU SOU O QUE SOU”.18




    Sejamos sinceros: essa resposta, na prática, não esclarece muita coisa, não é mesmo?




    Deus pode ser misterioso, vago, evasivo e, às vezes, difícil de ser entendido. Havia uma nuvem no topo do monte Sinai, não um esquema de engenharia. E todos foram convidados a subir no monte, mas só Moisés teve a coragem de subir e entrar na nuvem.




    Por isso, penso que devemos começar com a oração de Moisés: peço-te que me mostres a tua glória.19




    Mesmo que tudo o que vejamos seja um vislumbre e tudo o que ouçamos seja um eco, a caminhada vale mais do que a pena.




    No entanto, antes de iniciarmos a jornada, pergunte a si mesmo: tenho coragem de entrar na nuvem?




    Uma coisa é lermos um livro sobre Deus; outra coisa é escalarmos uma montanha no meio do deserto e mergulharmos de cabeça na escuridão, despirmo-nos de nós mesmos e entregarmo-nos a uma vida de busca por Deus, perigosa e arriscada, do tipo “não vou parar por nada neste mundo”.




    Espero que este livro lhe dê a coragem para escalar a montanha, não importa o que você encontre no topo.
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    “Senhor [Yahweh], Senhor [Yahweh], Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a quarta gerações.”


  






    Uma simples ideia que pode alterar radicalmente a forma como você se relaciona com Deus: um nome




    Deus, então, tem um nome.




    E, só para esclarecer, não é Deus.




    É Yahweh.




    Talvez essa informação não soe importante, como se fosse apenas um problema semântico. Mas, confie em mim, não é. O fato de Deus ter um nome é muito mais importante do que a maioria de nós percebe. Na verdade, argumentarei que esse fato tem o potencial de alterar radicalmente a forma como nos relacionamos com Deus.




    Isto é, com Yahweh.




    Mas, primeiro, uma história para contextualizar…




    Em escritos antigos como a Bíblia, um nome era muito mais do que um rótulo usado para reservar uma mesa de jantar, inscrever-se em uma aula de dança ou preencher a declaração do imposto de renda.




    Seu nome era a sua identidade, o seu destino, a verdade registrada em seus ossos. Tratava-se de um termo resumindo o que há de mais verdadeiro sobre você, sua essência interior — sua “Fulanidade”, por assim dizer. Segundo um estudioso do Antigo Testamento: “No mundo das Escrituras hebraicas, muitas vezes pensava-se que um nome pessoal indicava algo essencial sobre a identidade do portador — sua origem, circunstâncias de nascimento ou o propósito divino a ser cumprido pelo portador”.1




    Nomes são reveladores da natureza de uma pessoa.




    Pense na história de Abraão. Originalmente, ele se chamava apenas Abrão. No entanto, Yahweh lhe fez uma promessa: “Eu o constituí pai de muitas nações. Eu o tornarei extremamente prolífero; de você farei nações e de você procederão reis”.2




    E então Deus o renomeia —




    de Abrão




    para Abraão.




    Agora, observe o seguinte:




    Abrão significa “pai exaltado”.




    Abraão significa “pai de muitas nações”.




    É mais do que um novo rótulo: trata-se de uma nova identidade, um novo destino.




    Não se trata apenas de um novo afixo. Pense em Isaque, o filho de Abraão. Isaque significa “riso”. Quando sua mãe, Sara, soube que teria um filho na velhice, a informação foi tão absurda que ela começou a rir. Então, quando Sara finalmente deu à luz a criança milagrosa, Abraão lhe deu o nome de Riso.




    Ou pense no filho de Isaque, Jacó. Jacó significa “o que agarra o calcanhar”, um eufemismo para mentiroso e trapaceiro. E sua biografia é exatamente essa, uma página após a outra. O nome de Jacó faz jus ao seu comportamento até que, em uma estranha história, ele luta com Deus e diz: “Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes”.3 Então Deus o renomeia, de Jacó para Israel, cujo significado é: “ele luta com Deus”. A partir daí, Jacó é um homem transformado.




    A ideia está começando a fazer sentido para você? Ficando mais clara? Os nomes eram muito mais do que rótulos pelos quais um garçom identifica o copo de café de um cliente. Os nomes eram uma autobiografia contida em uma única palavra.




    Então, quando Moisés está no monte Sinai, pedindo para ver a glória de Deus, mas, em vez de conceder esse desejo, Yahweh diz: “Diante de você proclamarei o meu nome: o Senhor [Yahweh]”,4 trata-se de um momento incrivelmente importante e significativo. Deus está dizendo que revelará a sua identidade a Moisés. Yahweh deixará Moisés conhecer a essência de sua divindade, a realidade mais profunda de seu ser.




    E esse momento culminante de revelação não surge do nada, mas representa o ápice de uma longa história em desenvolvimento, na qual Yahewh vem ganhando tração e velocidade desde a primeira página da Bíblia.




    DOIS: Histórias




    Dediquemos alguns minutos para traçar essa história através das Escrituras…




    Na primeira linha de Gênesis lemos: “No princípio Deus criou os céus e a terra”.




    Antes do tempo e do espaço, de Adão e Eva, do sexo, do sorvete, de Nova Iorque e do Instagram, existia um Deus que era.




    Até esse ponto na história, porém, esse misterioso Criador-de-tudo não tinha um nome. Mais tarde, em Gênesis, o Criador se aproxima de Abrão, chamando-o a abandonar a adoração de seus deuses mesopotâmicos e a ir para uma nova terra — ou seja, chamando-o a empacotar tudo em um caminhão de mudanças e seguir pela via expressa em direção ao sul, sem saber para onde está indo. Um gigantesco ato de fé.




    Abrão vai.




    E Abrão se torna Abraão.




    O relacionamento de Abraão com o Criador é impressionante, tão impressionante que três das principais religiões do mundo têm as suas raízes no encontro de Abraão com Deus.5 No entanto, o próprio Abraão nunca soube qual era o nome de Deus.




    Quando Deus se aproxima de Abraão, ele diz: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso”.6




    Na língua original: “Eu sou El-Shaddai”.




    El era a palavra cananeia para o rei dos deuses.




    O Criador se autodenomina El-Shaddai, que é uma forma de dizer: “Sou como El, mas muito mais”.




    Em outros lugares, Deus chama a si mesmo de “El-Elyon” (Deus Altíssimo)7 ou “El-Olam” (Deus Eterno),8 se comunicando em uma linguagem que faria sentido para Abraão e seu mundo.




    Normalmente, Deus é chamado apenas de “o Deus de Abraão”.




    Qual deus?




    O Deus que meu pai adorava.




    Ah, aquele Deus.




    Tudo isso muda quando Moisés entra em cena. Em uma das histórias mais conhecidas da Bíblia, o Criador chama Moisés a partir de uma sarça em chamas, no calor escaldante da Península do Sinai. Moisés era hebreu — um dos descendentes de Abraão — e, neste ponto da história, os hebreus se encontravam em uma situação difícil, uma situação de escravidão no Egito, a superpotência militar e global da época.




    Então, o Criador vem a Moisés e diz: “Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó”.9




    (Em essência: “Eu sou o deus do seu pai”).




    Em seguida, Deus e Moisés iniciam uma conversa. Sim, você me ouviu direito: uma conversa, a primeira de muitas. Deus diz a Moisés que vê a injustiça contra Israel e a opressão dos israelitas, e que está pronto para fazer algo a respeito. Ele quer que Moisés os liberte da escravidão.




    E a resposta de Moisés é, basicamente: “Espere… o quê!?”.




    Mas depois de Deus convencer Moisés a realizar a tarefa (Deus pode ser bastante convincente), Moisés quer saber o que deveria dizer aos israelitas quando lhe perguntassem sobre esse Deus. Aparentemente, apresentar-se para eles e dizer que o Deus de meu pai quer libertar Israel simplesmente não teria cabimento.




    Assim, Moisés faz uma pergunta fascinante. Em hebraico, é: “mah shemo?”, e sua tradução é: “Qual é o nome dele?”.10




    Nesse ponto, se você fosse um leitor hebreu da antiguidade, seus ouvidos passariam a ficar bem atentos, pois não se trata da maneira típica pela qual perguntamos o nome de alguém. Se você morasse em um campo de refugiados hebreus em 1500 a.C., ao se aproximar de um estranho, você perguntaria: “Miy shimka?”, cuja tradução mais literal é: “Quem é o seu nome?”.11




    Mas não é isso o que Moisés pergunta, e sim: “Mah shemo?”.




    E, como todos nós sabemos, a diferença entre um miy shimka? e um mah shemo? é simplesmente lendária.




    Mah shemo? significa algo do tipo: “Qual é o significado do seu nome?”, “qual é a importância do seu nome?” ou “o que faz de você… você?”.




    Moisés não pede apenas por um rótulo, como Bob, Hank ou Lazer. (Conheço mesmo um rapaz chamado Lazer; legal, não é mesmo?). Ele está perguntando ao Deus Criador: “Quem é você? Como você é? Conte-me sobre o seu caráter”.




    É aí que o Criador fala o seu nome — pela primeiríssima vez. Imagino que o chão tremeu sob os pés de Moisés…




    “Eu sou o que sou”.




    Em hebraico: ehyeh-asher-ehyeh.




    Uma das maneiras de se traduzir essa frase hebraica é: “tudo o que eu sou, eu serei” — isto é, seja lá como for esse Deus, ele é assim consistentemente: ele é imutável, estável, 24 horas por dia, 7 dias por semana.




    Assim, por exemplo, se Deus é compassivo, então ele é compassivo o tempo todo.




    Se Deus é gracioso, então ele é gracioso o tempo todo.




    Se ele demora para ficar irado, então ele demora a ficar irado o tempo todo.




    Você já pensou que conhecia uma pessoa muito bem? Confiou nela profundamente? Pensou que era íntegra, mas, então, recebe um e-mail, um telefonema, uma batida na porta e descobre uma vida dupla alarmante, escondida nas sombras?




    Na verdade, seu amigo é procurado pela polícia.




    Na verdade, a história que ele lhe contou é mentira.




    Na verdade, seu marido é um traidor.




    Deus não é assim; nele não há fachada. Com ele, não existe algo do tipo: “espere até conhecê-lo de verdade”. Ele é fiel ao seu caráter. Esse é um Deus em quem você pode confiar.




    Deus, então, diz a Moisés o seu nome e depois lhe dá a ordem para voltar ao Egito e transmitir aos hebreus o seguinte:




    “Diga aos israelitas: O Senhor [Yahweh], o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vocês.




    Esse é o meu nome para sempre,




    nome pelo qual serei lembrado




    de geração em geração”.12




    Para aqueles que estão pensando: espere, estou confuso. Por que Deus é chamado de Yahweh aqui? Achei que o nome dele fosse “Eu sou o que sou”…




    Tudo bem, acompanhe o meu raciocínio, pois a próxima parte é um pouco técnica; na verdade, é muito técnica. Mas persevere, já que, se você sobreviver às próximas duas páginas, valerá a pena…




    No hebraico antigo, não havia vogais na língua escrita. Parece loucura, mas imagine um mundo sem computadores, papel ou canetas, um mundo no qual você tinha de esculpir cada letra em argila ou pedra. Escrever era uma questão de economia, daí a razão da escrita sem vogais.
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